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Conjuntura Internacional é uma iniciativa do Departamento de Relações Internacionais 

da PUC Minas, e se dedica desde 2004 ao tratamento de informações concernentes às relações 

internacionais para públicos especializados – como políticos, jornalistas, empresários, técnicos 

dos setores governamental e não governamental, e acadêmicos –, ampliando assim o espaço 

para a produção acadêmica de Relações Internacionais no Brasil, em especial no que concerne 

às questões de caráter conjuntural. Neste sentido, desde o final de 2012, Conjuntura Interna-

cional vem passando por mudanças em sua política editorial, com resultados significativamente 

exitosos: a melhora expressiva em sua avaliação pela CAPES (atualmente, B2), o aumento da 

quantidade e qualidade dos artigos submetidos para avaliação, bem como o aumento da quan-

tidade de acessos aos artigos publicados são exemplos desse êxito.

Neste sentido, e seguindo nestas sendas, Conjuntura Internacional passa por outros ajus-

tes em 2016: primeiro, a partir deste ano, o boletim passa a adotar o sistema de double blind 

review, buscando assim garantir um incremento na qualidade dos artigos publicados; segundo, 

passa a adotar o modelo de publicação continuada – ou seja, os artigos serão publicados à 

medida que ficarem prontos, e não mais em edições fechadas. Tal modelo vem sendo adota-

do por várias publicações científicas nacionais e internacionais – no caso da área de Relações 

Internacionais, Meridiano 47 e RBPI, ambas publicadas pelo Instituto Brasileiro de Relações 

Internacionais (IBRI), são pioneiras –, e se enquadra em um contexto no qual as publicações 

científicas ocorrem majoritariamente pela internet, e não mais em papel. 

A vantagem de tal modelo é sua agilidade e potencialidade de divulgação continuada: as-

sim, Conjuntura Internacional busca atrelar a publicação continuada à divulgação continuada, 

pelo próprio sistema de cadastro de autores e leitores do boletim bem como pelas redes sociais. 

Espera-se, com tais mudanças, não apenas ampliar o acesso ao Conjuntura Internacional – o 

que seguramente contribuirá tanto para sua maior inserção quanto para o aumento do número 

de contribuições qualificadas –, mas reafirmar a importância do Conjuntura Internacional e 

da PUC Minas como referências no estudo e pesquisa das Relações Internacionais no Brasil.

1. orcid.org/0000-0001-8245-6498


